2 – Análise dos resultados das entrevistas
2.1. Opinião das educadoras de infância.
As respostas dadas pelas educadoras foram todas categorizadas em: Planificação do trabalho; planificação do trabalho, tendo em conta as práticas multiculturais; experiência de trabalho com crianças étnica e culturalmente diferentes; relação com as famílias das crianças étnica e culturalmente diferentes; integração das crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância; matérias adequados às práticas multiculturais; formação contínua na área da multiculturalidade; abordagem do tema na formação inicial; abordagem do tema na formação complementar; as Orientações Curriculares na abordagem ás práticas multiculturais.
Em relação à planificação do trabalho definimos quatro subcategorias: 
- planificação com as colegas dos jardins de infância; 
- com as colegas do 1º ciclo;

-  individualmente  
- com as crianças (Quadro 5).
Quadro 5: Categoria – Planificação do trabalho.

	
	Entrevistadas


	

	Categoria

	Subcategorias


	Indiciadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total

Indicadores
	Total
Subcategorias

	Planifica-

ção do trabalho


	Com colegas dos jardim de infância

	Planos anuais


	1


	
	
	1
	
	
	
	1
	
	1
	4
	7

	
	
	Planos trimestrais


	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	

	
	
	Planos mensais
	1
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	2
	

	
	Com colegas do 1ºciclo
	Planos anuais
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	1

	
	Individualmente


	Planos anuais


	
	
	1
	
	1
	1
	
	
	
	
	3
	10

	
	
	Planos trimestrais


	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	
	1
	

	
	
	Planos semanais


	
	1
	
	
	
	
	1
	
	
	1
	3
	

	
	
	Segundo a evolução das crianças
	
	
	
	1
	
	1
	
	1
	
	
	3
	

	
	Com as crianças


	Planos semanais
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	 1
	1
	4

	
	
	Registos diários
	
	1
	1
	
	
	
	
	
	
	  1
	3
	


Das dez educadoras entrevistadas, cinco planificam em conjunto com as colegas dos jardins de infância (Ed. 1,Ed. 4, Ed.8, Ed. 9, Ed.10). Destas cinco, quatro fazem planos anuais (Ed.1, Ed. 4, Ed. 8 Ed.10) e uma faz planos mensais (Ed. 9).


Apenas uma educadora (Ed.1) disse fazer planos anuais mensais e trimestrais.


Com as colegas do 1º ciclo apenas uma educadora disse planificar anualmente (Ed.2): - “...planifico anualmente com o 1º ciclo...”.


Em relação às planificações individuais, estas foram referidas por oito educadoras (Ed.2, Ed.3, Ed.4, Ed.5,Ed.6, Ed.7, Ed.8, Ed.10). Planos individuais anuais são feitos por três educadoras (Ed.3, Ed.5, Ed.6); planos trimestrais apenas por uma educadora (Ed.7); planos semanais são elaborados por três educadoras (Ed.2, Ed.7, Ed.10); planos segundo a evolução das crianças são efectuados, igualmente por três educadoras (Ed.4, Ed.6, Ed.8). A educadora (Ed.6) faz simultaneamente planificações anuais e segundo a evolução das crianças e a educadora (Ed.7) planifica trimestralmente e semanalmente.


A planificar o trabalho com as crianças registamos apenas três educadoras (Ed.2, Ed.3, Ed.10): - “No final do dia faço registos com as crianças”. – “...tenho planificações diárias com eles...”. – “...faço também registos com as crianças”. As educadoras (Ed.2, Ed.3) referem fazer registos diários com as crianças e a educadora (Ed.10) faz planos semanais e registos diários.


É de registar que nenhuma educadora disse planificar em conjunto com as auxiliares de acção educativa. Fazendo estas parte de sala achamos que deveriam participar nas planificações para terem um maior conhecimento do trabalho a realizar. 


Também nenhuma educadora planifica com as animadoras de tempos livres, que já existem em todos os jardins de infância do concelho. Estas deveriam planificar o seu trabalho para assim poderem dar continuidade ao trabalho desenvolvido pelas educadoras após o horário lectivo. 

Relativamente à categoria planificação do trabalho tendo em conta as práticas multiculturais, seis educadoras disseram planificar o seu trabalho e quatro referiram não o fazerem. Aqui foram definidas duas subcategorias: planifica e não planifica (Quadro 6).
Quadro 6: Categoria – Planificação do trabalho tendo em conta práticas multiculturais.

	
	Entrevistadas
	

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total Indicadores
	Total Subcategorias

	Planificação do trabalho tendo em conta práticas multiculturais
	Planifica


	De forma continuada
	
	
	
	
	1
	1
	1
	
	
	
	3
	6

	
	
	Quando tem crianças de outras culturas
	
	1
	
	1
	
	
	
	1
	
	
	3
	

	
	Não planifica


	Ausência de crianças de outras culturas
	1


	
	1
	
	
	
	
	
	1
	
	3


	4

	
	
	Desnecessário
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	1
	



Das dez educadoras entrevistadas, seis responderam planificar este tipo de trabalho (Ed.2, Ed.4, Ed. 5, Ed.6, Ed.7, Ed.8) e as restantes quatro educadoras disseram não o planificar (Ed.1, Ed.3, Ed.9, Ed.10). Das oito educadoras que referiram planificar este tipo de trabalho, três referiram faze-lo sempre (Ed.5, Ed.6, Ed.7): -“...tenho sempre crianças que contemplam essas categorias...”. – “...em todas as áreas que seja necessário...”. – “... temos que ter em atenção as crianças que vêem de culturas diferentes...”.

As restantes três educadoras (Ed.2, Ed.4, Ed.8) só planificam este trabalho se tiverem nas suas salas crianças de outras culturas.


Quatro educadoras disserem não planificar este trabalho: três não o fazem por não terem crianças de outras culturas (Ed.1, Ed.3, Ed.9) e uma (Ed.10) por não o achar necessário: -“...não precisa ser planificado...abordo-o naturalmente...”.
No que respeita à categoria experiência de trabalho com crianças étnica e culturalmente diferente, sete educadoras referiram já terem trabalhado com estas crianças e quatro disseram nunca o terem feito. Definimos para esta categoria duas subcategorias: experienciou e não experienciou (Quadro 7).
Quadro 7: Categoria – Experiência de trabalho com crianças étnica e culturalmente diferentes.

	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Experiência de trabalho com crianças étnica e culturalmente diferentes


	Experienciou

	Experiência positiva
	1
	1
	
	1
	1
	
	
	
	1
	1
	6
	7

	
	
	Experiência negativa
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	1
	

	
	Não experienciou
	
	
	
	1
	
	
	1
	1
	1
	
	
	4
	4



A maioria das educadoras deste concelho já trabalhou com crianças de outras culturas e/ou etnias (Ed.1, Ed.2, Ed.4, Ed.5, Ed.9, Ed.10). Das seis educadoras que já tiverem esta experiência, cinco acharam-na positiva e apenas uma (Ed.10) teve experiências positivas e negativas. No que respeita à experiência negativa esta está relacionada com a etnia cigana: -“...com as ciganas as coisas por vezes não correm como eu gostava...”.

Quatro educadoras responderam nunca terem trabalhado com crianças com estas características. Contudo uma das educadoras (Ed.3), que diz nunca ter trabalhado com estas crianças afirma ter uma criança “...de cor...mas o pai veio para cá pequenino...não têm nada a ver com África”.
Segundo a categoria relação com as famílias étnica e culturalmente diferente, seis educadoras referiram ter uma relação fácil e apenas duas a referiram como difícil. Aqui encontramos duas subcategorias: fácil e difícil (Quadro 8).
Quadro 8: Categoria – Relação com as famílias étnica e culturalmente diferentes.

	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Relação com as famílias das crianças étnica e culturalmente diferentes


	Fácil


	Dentro da
normalida-

de
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	1
	2
	6

	
	
	Domínio da língua portuguesa por parte dos pais
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	1


	

	
	
	Diferente
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	1
	

	
	
	Mais cuidada
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	

	
	
	Pouco

Frequente
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	

	
	Difícil
	Com as famílias ciganas
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	1
	2
	2


Das dez educadoras entrevistadas seis (Ed.1, Ed.2, Ed.4, Ed.5, Ed.9, Ed.10) afirmaram não ter qualquer tipo de dificuldade no seu relacionamento com as famílias étnica e culturalmente diferentes. Duas educadoras acham-na normal (Ed.4, Ed.10): -“É uma relação normal”. – “...as da leste são muito interessadas...é mais fácil”. Uma educadora (Ed.5) mantém uma relação fácil desde que falem a mesma língua: - “...desde que eu as entenda e elas me entendam...”. Ed.9 refere ter uma relação fácil mas diferente, referindo-se a crianças do Norte da Europa: - “...participavam muito...faziam surpresas...davam muitas sugestões”. Uma relação mais cuidada é referida por uma educadora (Ed.2) e uma relação fácil mas pouco frequente foi-nos respondido por uma educadora (Ed.1).

Apenas duas educadoras (Ed.4, Ed.10) nos disseram ter relações difíceis, mas apenas com as famílias de etnia cigana: -“...em relação à etnia cigana há muitas reservas...há alguma dificuldade...”. – “...com os ciganos é mais complicado, são menos interessados, menos cuidadosos... aceitam mal se lhes dizemos alguma coisa...”
No que se refere à categoria integração das crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância, seis educadoras encaram esta integração de forma positiva e apenas uma de forma menos positiva. Nenhuma educadora afirmou que a integração destas crianças se faz de forma negativa. Definimos para esta categoria duas subcategorias: integração positiva e integração menos positiva (Quadro 9).
Quadro 9: Categoria – Integração das crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de    

                                      infância.

	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Integração das crianças étnica e culturalmente diferentes nos jardins de infância
	Integração positiva


	Aceitação
	1
	1
	
	1
	
	
	
	
	
	
	3
	6



	
	
	Normalida-

de
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	1
	2
	

	
	
	Integração
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	1
	

	
	Integração menos positiva
	Dificulda-

des integração
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	1
	1


Das seis educadoras que afirmam que a integração destas crianças é feita de forma positiva (Ed.1, Ed.2, Ed.4, Ed.5, Ed.9, Ed.10), três referem que foram bem aceites (Ed.1, Ed.2, Ed.4): -“...foram bem aceites...houve grande cooperação por parte das outras crianças”. – “ De princípio... sentem-se um bocado receosas...mas depois...pronto...”. – “...normal, as crianças são bem aceites...”.Duas educadoras (Ed.5, Ed.10) acham que esta integração é feita de forma normal: - “ É normal há sempre uma inclusão”. – “ Normal, de início choram, mas depois passa”. A educadora (Ed.9) disse-nos que, segundo o seu ponto de vista, esta integração é feita de forma positiva mas que, no seu caso, quando ela chegou ou jardim de infância “ elas já estavam bem integradas”.


A única educadora que respondeu ter alguma dificuldade nesta integração (Ed.4), referiu-se apenas à etnia cigana uma vez que em relação às outras crianças disse terem uma integração fácil.


Segundo a categoria materiais adequados às práticas multiculturais, das dez educadoras entrevistadas quatro referiram possuí-los e seis afirmaram não ter qualquer tipo de material para trabalharem estas práticas. As subcategorias encontradas foram: utilização e não utilização (Quadro 10).
Quadro 10: Categoria – Materiais adequados às práticas multiculturais.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	.

Materiais adequados às práticas multiculturais.


	Utilização
	Do jardim de infância
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	1
	4

	
	
	Pessoais
	
	1
	
	
	1
	
	
	1
	
	
	3
	

	
	Não utilização
	Desnecessá-rio
	1
	
	
	
	
	1
	1
	
	1
	
	4
	6

	
	
	Em função das necessida-

des
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	1
	

	
	
	Desconheci-mento
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	1
	


Das quatro educadoras que responderam ter este tipo de materiais (Ed.2, Ed.3, Ed.4, Ed.8), apenas uma educadora disse tê-lo no jardim de infância (Ed.3): - “...se tenho são alguns jogos... são poucos mas tenho...”.As restantes três educadoras (Ed.2, Ed.4, Ed.8) têm este tipo de material mas suas casas: - “ Tenho na minha casa, trago esses livros e mostro”. - “ Sim, se não tenho adquiro”. – “ Tenho meus, na escola não há nada...”. 

Seis educadoras (Ed.1, Ed.4, Ed.6, Ed.7, Ed.9, Ed.10) responderam não possuírem qualquer tipo de material para trabalharem as práticas multiculturais. Ed.6, Ed.7, e Ed.9 nunca o tiveram: - “...não trabalhei ainda com essas crianças, não tenho...”. – “ Nunca tive”. – “...nunca tive nada em especial...”. A educadora (Ed.1) não o acha prioritário: -“...não é um material que haja com muita abundância...e que seja tido como prioritário...”. Ed.10 afirma mesmo que “ quando precisar logo arranjo”. Por último, a educadora (Ed.4) disse não saber da existência de tal material.

No que se refere à categoria formação contínua na área da multiculturalidade, nenhuma educadora fez qualquer tipo de formação contínua, nesta área. Para esta categoria apenas foi encontrada uma subcategoria: não frequência (Quadro 11).
Quadro 11: Categoria – Formação contínua na área da multiculturalidade
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategoria
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Formação contínua na área da multiculturalidade
	Não frequência
	Desconheci-mento dessas acções
	
	1

	
	1

	1
	2

	2

	1

	1
	1
	10

	10


.

Nenhuma educadora fez, até à data, qualquer tipo de acções de formação na área da multiculturalidade. Três educadoras (ed.5, Ed.9, Ed.10) referiram não ter conhecimento da existência destas acções: - “ Não estou a ver nada por onde tenha passado”. – “...nunca fiz nada, também não há nada”. – “ Aqui no concelho acho que nunca houve nada sobre isso”.


 As educadoras (Ed.6; Ed.7) reafirmaram duas vezes as suas respostas: -“ Não, não”. – “ Não, também não”.


No que respeita à categoria abordagem do tema na formação inicial, três educadoras afirmaram ter tido cadeiras nesta área e sete referiram não terem abordado tal assunto na sua formação inicial. As subcategorias definidas foram: existência de cadeiras nesta área e ausência de cadeiras nesta área (Quadro 12).
Quadro 12: Categoria – Abordagem do tema na formação inicial.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Abordagem do tema na formação inicial
	Existência de cadeiras nesta área
	Antropologia

	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	1
	3



	
	
	Ética
	
	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	1
	

	
	
	Abordagem transversal
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	
	1
	

	
	Ausência de cadeiras nesta área
	Inexistência

	1
	
	2
	
	
	1
	1
	
	1
	1
	7

	7



Das nove educadoras que responderam a esta categoria, apenas duas (Ed.4, Ed.5) referiram terem tido cadeiras nesta área durante a sua formação inicial: - “ Tive Antropologia”. – “ Tive Ética”. 

As restantes cinco educadoras (Ed.1, Ed.3, Ed.6, Ed.7, Ed.9, Ed.10) nunca abordaram este tema durante a formação inicial. Ed.9 diz não se lembrar, as outras quatro educadoras afirmaram a não existência de cadeiras em que o tema fosse abordado: - “ Nada”. – “ Nada”. – “ Não”. – “Não, nem se falava nisso”. A educadora (Ed.3) repete a sua resposta: -“ Não. Não...”.

A análise da categoria abordagem do tema na formação complementar, das dez educadoras entrevistadas, sete disseram ter abordado o tema na formação complementar e três nunca o fizeram. Foram definidas duas subcategorias: Existência de cadeiras nesta área e ausência de cadeiras nesta área (Quadro 13).
Quadro 13: Categoria – Abordagem do tema na formação complementar.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Abordagem do tema na formação complementar.
	Existência de cadeiras nesta área

	Dimanica do Mundo Contempo-

râneo
	1
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	1
	7



	
	
	Sociologia
	
	1
	1
	
	
	
	
	
	
	
	2


	

	
	
	Educação Multicultural

	
	
	
	
	
	1
	
	
	1
	
	2
	

	
	
	
Abordagem transversal
	
	
	
	
	
	
	
	1
	
	1
	2
	

	
	Ausência de cadeiras nesta área
	Inexistência
de cadeiras sobre o tema
	
	
	
	2
	1
	
	
	
	
	
	3
	3



Sete das dez educadoras entrevistadas (Ed.1, Ed.2, Ed.3, Ed.6, Ed. 8, Ed.9, Ed.10), afirmaram ter abordado este tema durante a formação complementar. Ed.1 referiu tê-lo feito “ em Dinâmica do Mundo Contemporâneo”; Ed.2 e Ed.3 em “ Sociologia”; Ed.6 e Ed.9 em “ Educação Multicultural”. As educadoras (Ed.8, Ed.10) afirmam não se lembrarem: - “...não me lembro agora do nome mas sei que abordava a multiculturalidade...”. – “ Falamos qualquer coisa numa disciplina que se chamava qualquer coisa sobre o mundo...olha já não me lembro”.

Ed.4 e Ed.5 nunca abordaram este tema durante a formação complementar.Ed.4 repete a sua resposta “Não, não”. Ed.5 afirma: - “ Não, nunca se viu uma disciplina sobre isso”.


Das dez educadoras entrevistadas, apenas uma (Ed.7) nunca fez formação complementar.

No que respeita à categoria as Orientações Curriculares na abordagem das práticas multiculturais, apenas quatro educadoras referiram seguir estas orientações quando da abordagem do tema, cinco educadoras não o fazem. As subcategorias definidas foram: cumprimento das Orientações Curriculares e não cumprimento das Orientações Curriculares (Quadro14).
Quadro 14: Categoria – As Orientações Curriculares na abordagem das práticas multiculturais.

	
	Entrevistadas

	Categorias
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	8
	9
	10
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	Orientações Curriculares na abordagem às práticas multicultu-

rais
	Cumprimento das Orientações Curriculares
	Suporte do trabalho
	
	
	
	2
	
	1
	1
	
	
	
	4
	6

	
	
	Obrigatorie-

dade
	
	
	
	
	2
	
	
	
	
	
	2
	

	
	Não cumprimento das Orientações Curriculares
	Desconheci-mento
	1
	1
	
	
	
	
	
	1
	1
	1
	5
	5


Apenas quatro educadoras (Ed.4, Ed.5, Ed.6, Ed.7) costuma seguir as Orientações Curriculares quando da abordagem ao tema da multiculturalidade. A educadora (Ed.4) repete a sua resposta ao dizer: - “ Sim, sim...são a base do meu trabalho”. Ed. 5 também repete a sua resposta: - “ Que remédio...que remédio”.

As restantes cinco educadoras (Ed.1, Ed.2, Ed.8, Ed.9, Ed.10) referem não seguir as Orientações Curriculares no que se refere ao tema, tendo mesmo demonstrado desconhecimento sobre as mesmas.
2.1.1. Discussão dos resultados.

Após análise dos resultados às entrevistas das educadoras de infância que trabalham neste concelho, deparamo-nos com contradições e falta de coerência em algumas respostas dadas.


Verificamos que a maioria das educadoras entrevistadas entra frequentemente em contradição entre o que fazem e o que dizem fazer.


Apesar de terem nas suas salas crianças de outras culturas e/ou etnias, as educadoras de infância não planificam, especificamente, actividades destinas a ajudar estas crianças na sua integração a uma nova cultura, a uma nova realidade, chegando mesmo a dizer que “este tipo de actividades não necessita ser planificado, surge naturalmente.”

Algumas educadoras, que disseram planificar estas actividades, não possuem qualquer tipo de material adequado à sua concretização.


Como se pode desenvolver um trabalho de qualidade sem materiais destinados e adequados a tal?


Planificar sem seguir as Orientações Curriculares para a Educação Pré-Escolar foi outra situação que nos surgiu durante as entrevistas. Algumas educadoras continuam a trabalhar quase de improviso. Existindo há quase dez anos, as Orientações Curriculares deveriam ser o suporte do trabalho das educadoras, mas continuam ainda a serem desconhecidas por algumas profissionais deste nível de ensino. Elaborar um plano de actividades, sem bases consistentes, serve para que se continue a desvalorizar todo o trabalho levado a cabo nos jardins de infância.

Durante a formação inicial, apenas três educadoras abordaram o tema da multiculturalidade, facto este que se inverte durante a formação complementar. Sendo um tema para o qual estas profissionais ainda não se encontram sensibilizadas, a abordagem durante a formação complementar de pouco ou nada serviu. Se o objectivo era alertar as educadoras para esta realidade, este não foi conseguido.
Apesar do número crescente de imigrantes no concelho em estudo, ainda não existe uma preparação adequada para trabalhar com estas famílias e com as respectivas crianças.
Uma outra realidade constatada é a diferença de tratamento que continua a existir entre crianças oriundas dos países do leste europeu e crianças de etnia cigana. Esta distinção é feita constantemente por algumas das entrevistadas. As crianças de leste são bem aceites, são asseadas e respeitadoras, as crianças ciganas são sujas, desobedientes e rebeldes. Estas últimas são consideradas como pertencentes à nossa cultura, possuidoras dos nossos valores, e como tal têm de viver e de se comportar segundo os nossos padrões.

É com estas realidade que nos deparamos, frequentemente. Nos nossos jardins de infância ainda só existe um padrão cultural que serve a todos de igual modo e ao qual todos devem servir, independentemente das diferenças culturais, religiosas ou étnicas.

2.2. Opinião das famílias étnica e culturalmente diferentes
Para as respostas dadas pelas famílias foram definidas as seguintes categorias: importância da frequência dos jardim de infância, preparação dos jardins de infância para recebimento de crianças de outras culturas e etnias, regularidade de deslocação ao jardim de infância, participação em actividades / projectos e relacionamento com os profissionais da educação. 
Na análise à categoria importância das crianças frequentarem os jardins de infância, das cinco famílias entrevistadas nenhuma considerou não ser importante esta frequência. Para esta categoria definimos apenas uma subcategoria: significativa (Quadro 16).

    Quadro 16: Categoria – Importância da frequência dos jardins de infância.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategoria
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	Importância da frequência do jardins de infância
	Significativa
	Aprender o português
	1
	
	
	
	1
	2


	8

	
	
	Fazer amigos
	1
	1
	1


	1


	1
	5


	

	
	
	Criar curiosidade intelectual
	
	
	
	1
	
	1
	



A totalidade das famílias entrevistadas acha que é importante que os seus filhos frequentem os jardins de infância. Duas famílias (Fm.1, Fm.5) acham importante porque é uma forma de aprenderem o português para alem de fazerem novas amizades: -“...fazem amigos”. “...brincam com os amigos...”.Também Fm.2 e Fm.4 têm a mesma opinião: -“...têm novos amigos e podem brincar...”. “É importante...estabelecem laços de respeito e amizade entre as crianças...”. 


Fm.4 afirmou achar importante uma vez que aí as crianças criam curiosidade intelectual.


No que se refere à categoria preparação dos jardins de infância para receberem crianças de outras culturas e etnias, duas famílias responderam estarem estes preparados e três famílias disseram não saberem. As subcategorias encontradas foram: preparados e desconhecimento por parte das famílias (Quadro 17).

Quadro 17: Categoria – Preparação dos jardins de infância para receberem crianças de outras
                                       culturas e etnias.

	
	Entrevistadas

	Categorias
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	Preparação dos jardins de infância para recebimento  de crianças de outras culturas e etnias
	Inexistência de problemas
	
	
	
	1
	1
	2
	2
	

	
	Desconhecimento por parte das famílias
	Adesão das crianças
	1
	1
	1
	
	
	3
	3


Ao responderem estarem os jardins de infância preparados para receberem estas crianças, as duas famílias (Fm.4, Fm.5) afirmaram: -“...nunca deparei com nenhuma dificuldade...”. “ Não tivemos problemas com os filhos”.


As restantes três famílias (Fm.1, Fm.2, Fm.3) responderam não saberem mas que os filhos gostam de os frequentar: - “Isso não sei, mas os meninos gostam de ir...”. “Não sei bem...a minha filha gosta de ir...”. “...da escola ele gosta e do amigos também”.


Segundo a categoria regularidade com que se deslocam ao jardim de infância, das cinco famílias entrevistadas, três afirmaram deslocarem-se ao jardim de infância e duas disseram não ter o hábito de o fazerem. Foram definidas duas subcategorias: contactos frequentes e ausência de contactos (Quadro 18).
       Quadro 18: Categoria – Regularidade com que se deslocam ao jardim de infância.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	Regularidade de deslocação ao  jardim de infância
	Contactos frequentes


	Muitas vezes
	
	
	
	1
	
	1


	3

	
	
	Só às festas
	
	1
	
	
	
	1
	

	
	
	Poucas vezes
	1
	
	
	
	
	1


	

	
	Ausência de contactos
	Falta de tempo
	
	
	1
	
	1
	2
	2



Três das famílias entrevistadas (Fm.1, Fm.2, Fm.4) responderam que costumam ir ao jardim de infância. Fm.1 respondeu ir poucas vezes: - “...poucas vezes...”. Fm.2 disse que costuma ir: - “...só quando a professora chama para as festas”. Fm.4 foi a única família que afirmou ir com frequência ao jardim de infância para: - “...acompanhar mais de perto o seu desenvolvimento”.


As restantes duas famílias (Fm.3, Fm.5) responderam que não costumam ir ao jardim de infância: - “Não tenho tempo...o patrão não me deixa faltar...”. “ Não tenho tempo para isso...”.

No que diz respeito à categoria participação em actividades / projectos, apenas tês famílias disseram participar nestas actividades, as outras duas afirmaram não participar. Participação e não participação foram as duas subcategorias definidas (Quadro 19).

     Quadro 19: Categoria – Participação em actividades / projectos.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	Participação em actividades/

projectos
	Participação
	Quando solicitados
	1
	1


	
	1
	
	3


	3

	
	Não participação
	Falta de tempo
	
	
	1
	
	1
	2
	2



A família (Fm.4) afirmou participar nestas actividades: - “...sempre que elas existam...em casa...como no próprio jardim de infância”. Fm.1 e Fm.2 disseram participar só por altura das festas: - “Só vamos à escola na festa do Natal”. “ Fui no Natal ajudar...agora faço o fato para a festa (Carnaval) ”.


As outras duas famílias (Fm.3, Fm.5) não costumam participar nem em actividades nem em projectos: - “ A professora quer mas nós não podemos...aqui só se pode trabalhar”. “ Vamos muito pouco...não há tempo”.


Segundo a categoria relacionamentos com os profissionais de educação, a totalidade das cinco famílias referiram terem um bom relacionamento com estes profissionais. Aqui apenas definimos uma subcategoria: bom (Quadro 20).

    Quadro 20:Categoria – Relacionamento com os profissionais de educação
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategoria
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	Relacionamento com os profissionais da educação
	Bom
	Relação com as crianças
	1
	1


	1


	1


	1
	5
	5



As cinco famílias entrevistadas afirmaram ter um bom relacionamento com estes profissionais. A família (Fm.5) disse mesmo ter um relacionamento muito bom: - “ Muito bom, nunca tive problemas nem com as professoras nem com as empregadas...”. Fm.4 afirmou: - “Não podia ser melhor, tenho um bom feedback com eles”. Para as famílias (Fm.1, Fm.2, Fm.3) este relacionamento é bom porque são amigas das crianças: - “As senhoras são amigas dos meninos”. “ As senhoras gostam da minha filha...está tudo bem”. “ As senhoras todas amigas...gostamos de todos do jardim”.

Quadro 21: Categorização das entrevistas às famílias étnica e culturalmente diferentes.
	
	Entrevistadas

	Categorias
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	Total

Indicadores
	Total

Subcategorias

	A importância da frequência do jardim de infância
	Significativa
	Aprender o português
	1
	
	
	
	1
	2
	8

	
	
	Fazer amigos
	1
	1
	1
	1
	1
	5
	

	
	
	Criar curiosidade intelectual
	
	
	
	1
	
	1
	

	Preparação dos jardins de infância para recebimento de crianças de outras culturas 
	Preparados
	 Inexistência de problemas.
	
	
	
	1
	1
	2
	2

	
	Desconhecimento por parte das famílias
	Adesão das crianças.
	1
	1
	1
	
	
	3
	3

	Regularidade de deslocação ao jardim de infância
	Contactos frequentes
	Muitas vezes
	
	
	
	1
	
	1
	3


	
	
	Só às festas
	
	1
	
	
	
	1
	

	
	
	Poucas vezes
	1
	
	
	
	
	1
	

	
	Ausência de contactos
	Falta de tempo
	
	
	1
	
	1
	2
	2

	Participação em actividades/projectos
	Participação
	Quando solicitados
	1
	1
	
	1
	
	3
	3

	
	Não participação
	Por falta de tempo
	
	
	1
	
	1
	2
	2 

	Relacionamento com os profissionais da educação
	Bom
	 Relação com as crianças
	1
	1
	1
	1
	1
	5
	5


2.2.1. Discussão dos resultados.

Todas as famílias entrevistadas acharam importante a frequência dos jardins de infância pelas suas crianças. Apesar desta opinião, as famílias estão pouco informadas do que aí se passa, uma vez que, na sua maioria, não costumam ir ao jardim de infância com regularidade e não sabem se estes estão preparados para receberem crianças de outras culturas.


Não existe por parte das famílias, à excepção de Fm.4, o hábito de participarem em projectos desenvolvidos pelas educadoras.

Apesar de irem ao jardim de infância com pouca frequência dizem ter um bom relacionamento com as educadoras, auxiliares e animadoras. 


O trabalho pedagógico desenvolvido não é, aqui, questionado uma vez que não existe conhecimento do mesmo. Para estas famílias o que importa é o bem estar dos seus filhos, o importante é eles se sentirem bem e serem bem tratados.


Apesar das diferenças culturais nem sempre serem respeitadas por parte dos profissionais da educação pré-escolar, isto não é referenciado pelas famílias entrevistadas. 
2.3. Opinião das auxiliares de acção educativa pertencentes ao quadro do Ministério da Educação.
As respostas dadas pelas auxiliares de acção educativa foram categorizadas em: presença das crianças nos jardins de infância, experiência na área da multiculturalidade, relação com as famílias.

Em relação à categoria presença de crianças multiculturais nos jardins de infância, nenhuma auxiliar de acção educativa encarou a presença destas crianças de forma negativa ou mesmo menos positiva. Para esta categoria foi apenas encontrada uma subcategoria: positiva (Quadro 22).
Quadro 22: Categoria – Presença de crianças multiculturais nos jardins de infância
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategoria
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	Total Indicadores
	Total

Subcategorias

	Presença das crianças

nos jardins de infância

	Positiva
	Com naturalidade
e conhecimento da nossa cultura
	1


	1
	1


	1
	1
	1
	1
	7
	8

	
	
	Integração
	1
	
	
	
	
	
	
	1
	


.

Nenhuma auxiliar de acção educativa respondeu encarar a presença de crianças étnica e culturalmente, na sala, de forma negativa.

A auxiliar (Ax.1) encara esta situação com naturalidade.
 As auxiliares (Ax.2, Ax.3, Ax.5, Ax.6) consideram esta presença positiva: - “Acho bem...que se dêem com os outros miúdos...”. “ Eu acho bem...conseguimos dar-nos bem com elas”. “ Eu acho que encaro bem...conseguem resolver os problemas entre elas mesmo sendo de outras culturas”. “ Encaro bem, são crianças como as outras”.
A auxiliar (Ax.4) disse encarar bem a presença destas crianças nas suas salas “...se nos conseguirmos entender...se não falamos a mesma língua é muito difícil para todos...”.
Na opinião da auxiliar (Ax.7) estas crianças “...têm de conhecer a nossa língua e a nossa cultura para poderem estudar cá”.

No que se refere à categoria experiência na área da multiculturalidade, das sete auxiliares de acção educativa entrevistadas, apenas uma referiu não ter experiência nesta área As duas subcategorias definidas foram: com experiência e sem experiência (Quadro 23).
Quadro 23: Categoria – Experiência na área da multiculturalidade.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Experiência na área da multicultu-
ralidade

	Com experiência

	Frequente-

mente
	
	1
	
	1
	
	1
	
	3
	7


	
	
	Alguma


	1

	
	1

	
	
	
	1
	3

	

	
	
	Só com crianças ciganas
	
	
	1
	
	
	
	
	1
	

	
	Sem experiência
	Só crianças instituciona-

lizadas
	
	
	
	
	1
	
	
	1
	1


Das sete auxiliares entrevistadas, apenas uma (Ax.5) respondeu nunca ter trabalhado com estas crianças.


Três auxiliares (Ax.2, Ax.4, Ax.6), disseram mesmo ter bastante experiência: -“...já têm passado por aqui bastantes”. “ Já tive crianças russas, ucranianas e romenas...”. “ Tenho tido cada vez mais meninos...é todos os anos...”. Ax.7 respondeu ter alguma experiência. Para uma auxiliares (Ax.1) é este ano a primeira vez que trabalham com estas crianças. Ax.3 refere só ter trabalhado com crianças ciganas: -“ Só tive crianças ciganas.

Segundo a categoria relação com as famílias, cinco auxiliares referiram manter um relacionamento fácil com estas famílias e quatro auxiliares disseram ter um relacionamento difícil, principalmente no que respeita às famílias de etnia cigana. Definimos para esta categoria duas subcategorias: relacionamento fácil e relacionamento difícil (Quadro 24).
Quadro 24: Categoria – Relação com as famílias.
	
	Entrevistadas

	Categoria
	Subcategorias
	Indicadores
	1
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	Total indicadores
	Total subcategorias

	Relação com as famílias

	Relaciona-

mento fácil

	Inexistência
 de problemas

	1
	
	1


	1


	1
	
	1


	5


	5



	
	Relaciona-

mento difícil
	Não domínio da língua portuguesa
	
	1


	
	
	
	1
	
	2


	6

	
	
	Com ciganos
	
	1
	1
	1
	
	
	1
	4
	


Das sete auxiliares entrevistadas, cinco auxiliares (Ax.1,Ax.3,Ax.4,Ax.5,Ax.7) disseram não ter dificuldades no relacionamento com estas famílias. No entanto (Ax.3, Ax.4,Ax.7) acrescentaram que as dificuldades existem quando se trata de famílias de etnia cigana: -“...os ciganos têm uma cultura totalmente diferente da nossa...”. “ Com os ciganos é muito difícil...são portugueses mas nós não os entendemos...”. “ Com os ciganos é muito difícil... faltam muito...”.

Só duas auxiliardes (Ax.2, Ax.6) referiram ter dificuldades devido à língua. –“...um bocadinho mais difícil do que com as outras...é uma questão de linguagem...”. “ Quando não falam o português é muito difícil”.

Quadro 25: Categorização das entrevistas às auxiliares de acção educativa.

	
	Entrevistadas

	Categorias
	Subcategorias
	Indicadores


	
	2
	3
	4
	5
	6
	7
	Total Indicadores
	Total Subcategorias

	Presença das 
crianças nos jardim de infância
	Positiva
	Com naturalidade e conhecimento da nossa cultura
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	1
	7
	8

	
	
	Integração
	
	
	
	
	
	
	
	1
	

	
	
	
	1
	
	
	
	
	
	
	
	

	Experiência na área da multiculturali-

dade
	Com experiência


	Bastante
	
	1
	
	1
	
	1
	
	3
	7

	
	
	Alguma
	1
	
	1
	
	
	
	1
	3
	

	
	
	Só com crianças ciganas
	
	
	1
	
	
	
	
	1
	

	
	Sem experiência
	Só crianças institucionalizadas
	
	
	
	
	1
	
	
	1
	1

	Relação com as famílias
	Fácil
	Inexistência de problemas.
	1
	
	1
	1
	1
	
	1
	5
	5

	
	Difícil
	Não domínio da língua portuguesa
	
	1
	
	
	
	1
	
	2
	6

	
	
	Com ciganos
	
	1
	1
	1
	
	
	1
	4
	


2.3.1. Discussão dos resultados.

Todas as auxiliares de acção educativa entrevistadas consideraram positiva a presença de crianças étnica e culturalmente diferentes, nas salas de jardim de infância.

A auxiliar (Ax.3) diz ser este ano a primeira vez que trabalha com estas crianças, no entanto refere já ter trabalhado com crianças ciganas. Ao considerar só as crianças de leste como portadoras de outra cultura, não reconhece nas de etnia cigana o direito à diferença. Estas são consideradas como iguais, em termos de valores, logo como tal têm de se comportar e de agir segundo os nossos padrões.
No que se refere à relação com as famílias, o problema mantém-se. É com os ciganos que surgem as dificuldades, sendo estes os únicos referidos como tendo uma relação difícil com as auxiliares.
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